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RESUMO 

 

A era digital trouxe mudanças inusitadas nas relações de trabalho. O objetivo deste 

trabalho é demostrar a importância do desenvolvimento das competências 

comportamentais para os profissionais de logística e produção industrial e o papel da 

Educação Empreendedora nesse processo. Os profissionais da Indústria 4.0 precisarão ter 

conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para atenderem às atuais demandas dos 

diversos setores produtivos e acompanharem os avanços desta nova revolução industrial. 

Na logística a digitalização e a interligação dos sistemas através da internet, além da 

utilização de mais recursos robóticos e de automação nos equipamentos, aliados à 

utilização da inteligência artificial e conexão dos processos cada vez mais desenvolvidos, 

na produção industrial, têm exigido desses profissionais novas competências. As 

universidades devem estar preparadas para formar profissionais que tenham as 

competências requeridas a esses profissionais, uma vez que a educação formal até então 

conhecida não mais atende à essas exigências, do atual, o mercado de trabalho. A 

Educação Empreendedora aparece como importante fator na capacitação desses 

profissionais pois está alicerçada no desenvolvimento de habilidades e competências que 

formam um cidadão autônomo e proativo, que atenda com prontidão aos emergentes 

desafios profissionais e pessoais. 
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1 INTRODUÇÃO 

A era digital impõe mudanças nas relações de trabalho jamais vividas antes pela 

humanidade. As organizações são impactadas diariamente por fatores externos que 

exigem respostas rápidas. E para isso surge também a exigência de um profissional 

diferenciado, com conhecimento e competências necessárias para lidar com a demanda 

atual. 

Para Aires, Moreira e Freire (2017), “a quarta revolução industrial ou indústria 

4.0 está alterando a forma como trabalhamos e nos relacionamos com o meio em que 

vivemos”. Segundo Schwab (2017), “a amplitude e a profundidade dessas mudanças 

anunciam a transformação de sistemas inteiros de produção, gerenciamento e 

governança”. 



 

Os profissionais da Indústria 4.0 precisarão ter conhecimentos, habilidade e 

atitudes “que atendam aos requisitos exigidos pelos diversos setores produtivos para 

acompanharem os avanços desta nova revolução industrial”. (AIRES, MOREIRA, 

FREIRE, 2017). 

  Nesse sentido, a Educação Empreendedora aparece como fator preponderante na 

capacitação desses profissionais, pois está alicerçada no desenvolvimento de habilidades 

e competências que formam um cidadão autônomo e proativo. Isso contribui de forma 

significativa para sua prontidão diante de desafios profissionais e pessoais. 

O objetivo deste trabalho é demonstrar a importância do desenvolvimento das 

competências comportamentais para os profissionais de logística e produção industrial e 

o papel da Educação Empreendedora nesse processo. 

 

2 DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO 

2.1 Indústria 4.0 

As Revoluções Industriais foram marcos para novas eras tecnológicas provocando 

mudanças em escala global, o qual não trouxe apenas o desenvolvimento das produções 

e o comércio de capitais, mas principalmente transformou o comportamento da sociedade 

para um caminho de busca de soluções, atualizações e inovações na vida cotidiana. 

Segundo Pasquini (2020), a primeira Revolução Industrial, ocorrida na Inglaterra 

no século XVIII, caracterizou-se em três esferas "1) na substituição das habilidades 

humanas por máquinas; 2) no domínio de fonte inanimada perante a força humana e 

animal; 3) na melhora acentuada de métodos de extração e transformação das matérias 

primas", ainda acrescenta que a divisão de responsabilidades, as formações organizadas 

de métodos produtivos e as estruturas das indústrias foram pontos cruciais para o 

desenvolvimento organizacional. 

No início do século XX, a Segunda Revolução se concentra na implantação da 

eletricidade no meio produtivo (SANTOS et al. 2018). A emergência dessa mudança 

possibilitou os avanços nos conhecimentos científicos e auxiliaram na produção em 

massa e concentrações industriais. Essa época foi marcada pelo surgimento das indústrias 

de petróleo e borracha (LIMA; GOMES. 2021). A terceira Revolução Industrial, por sua 

vez, foi introduzida na década de 70, que para Lima e Pinto (2019) sua característica é a 

revolução digital na produção, gerando maiores avanços na automação e nos meios de 

comunicação. 



 

Em 2011, na feira de Hanover na Alemanha, foi citado pela primeira vez o termo 

Industria 4.0 ou a Quarta Revolução Industrial, o qual tem por sua base a Internet e todas 

as tecnologias e mudanças que se desenvolveram conforme as revoluções passadas 

(PEREIRA; SIMONETTO, 2018). 

Lima e Gomes (2021) argumentam que as novas tecnologias consideradas partes 

dessa revolução podem ser agrupadas em "físicas (veículos autônomos, impressão 3D ou 

manufatura aditiva, robótica avançada, novos materiais, etc.), digitais (Internet Of Things 

– IOT), big data e a tecnologia blockchain) e biológicas (biotecnologia e genética)" o 

qual, a princípio tem em sua base a tecnologia digital. 

Para todos os âmbitos da sociedade moderna, essa nova era de tecnologias será um 

desafio. Entretanto, ao ter foco no âmbito industrial e de mercado, induzirá a criação e a 

redefinição de novos modelos de negócios para adequar-se as demandas e 

necessidades desta nova realidade (TESSARINI; SALTORATO, 2018). 

 

2.2 A Indústria 4.0 e o profissional de Logística e Produção Industrial 

Para Silva e Kawakame (2019), a Logística é definida como “atividade integrada 

que se responsabiliza em suprir e distribuir produtos de maneira organizada, que implica 

no melhor planejamento, coordenação e execução dos processos, controlando estoque, 

desde a aquisição até o consumo final, englobando toda a movimentação interna e externa 

de materiais”, ainda pelos autores o objetivo da Logística é realizar as operações com 

menor custo possível, no menor tempo e cumprindo com as exigências e expectativas nos 

processos. 

Para esta nova revolução, a Logística recebe também o termo de Logística 4.0, 

derivada da Industria 4.0, que com as mudanças dentre toda a indústria também passará 

por grandes inovações, sendo que para Pedroni (2018), as principais mudanças na 

logística será a digitalização e a interligação dos sistemas através da internet, além de 

utilizar ainda mais recursos robóticos e de automação nos equipamentos, sem deixar a 

importância do desenvolvimento das atividades voltadas para a sustentabilidade e 

preservação ambiental, o qual os clientes dão maior atenção. 

Para a Produção Industrial, o foco será na integração de processos inteligentes, ou 

seja, a utilização da inteligência artificial e conexão dos processos, e o uso da TI 

(Tecnologia de Informação nas indústrias inteligentes, será usado não somente na 

disposição de dados para acelerar a produtividade por meio da comunicação, mas também 

para o controle dos processos e da qualidade (TROPIA; SILVA; DIAS, 2017). Com isso, 



 

possibilitará ganhos e lucratividade por meio da alta produtividade, flexibilidade e 

eficiência na cadeia produtiva, além de otimizar a tomada de decisão (TESSARINI; 

SALTORATO, 2018) 

 

2.3 Competências necessárias ao profissional de Logística e Produção industrial 

A indústria 4.0, além da mudança de todos os processos organizacionais 

conhecidos, exigirá dos profissionais diversas competências para alinharem-se com a 

indústria inteligente, e principalmente caracterizada em uma abordagem de 

conhecimentos interdisciplinar e não mais focada em capacidades técnicas específicas, já 

que a indústria passará a conviver com a inteligência artificial e os robôs dentro do 

processo produtivo, para tanto haver essa sinergia e colaboração é necessária (TROPIA; 

SILVA; DIAS, 2017). 

Na percepção de Tessarini e Saltorato (2018), é possível classificar as competências 

necessárias para os profissionais nessa revolução em três grupos, sendo eles de 

Competências funcionais ao eu se refere a conhecimentos avançados em TI, resolução de 

problemas de maior complexidade, capacidade de processar, analisar e proteger 

informações e dados, domínio em cálculos e estatística, entendimento e conhecimento 

dos processos, operações e controle dos sistemas e equipamentos, o segundo grupo trata-

se das Competências Comportamentais, sendo eles Inteligência Emocional, Criatividade, 

flexibilidade, capacidade de tomar decisões, gerenciamento de tempo e mentalidade para 

o aprendizado, já o terceiro grupo trata das Competências Sociais o que apresentam as 

habilidades de trabalho equipe, comunicação, liderança, persuasão, capacidade de 

transferir conhecimentos e domínio de outros idiomas. 

Aires, Moreira e Freire (2017) argumentam que de todas as competências, a que 

trará vantagem competitiva para as indústrias e para os profissionais é a capacidade e a 

velocidade de aprendizado e inovação. Portanto, os autores ressaltam a importância do 

sistema educacional corporativo para incentivo dessa competência. 

 

2.4 O papel da universidade na construção de competências 

Segundo Alarcon et. al (2018), no contexto atual, a sociedade em rede é a realidade 

da Indústria 4.0 , na qual todos os cenários estão conectados, além da cultura virtual ou 

cibercultura que conecta o mundo através da Internet, exigindo novas posições e diferente 

perfil profissional o qual o sistema educacional deve atualizar-se para cumprir com as 

exigências desta nova era, sendo que a capacitação e a requalificação de profissionais 



 

devem estar focados nas competências de empreendedorismo e inovação, criatividade, 

raciocínio lógico e resolução de problemas. 

Para Aires Moreira e Freire (2017), os sistemas de ensino devem trabalhar com a 

multidisciplinaridade e a alta qualificação técnica dos profissionais, para tanto argumenta 

que existe “ a necessidade de revisão das matrizes curriculares dos cursos visando atender 

a nova formação requerida dos trabalhadores da Indústria 4.0” 

 

2.5 Educação Empreendedora no ensino superior e o caminho para desenvolver 

competências 

Para Silva Pereira e Guimarães (2021), “superar o desafio de capacitar e qualificar 

os estudantes de Graduação, preparando-os para atuar eficazmente no campo profissional, 

as Instituições de Ensino Superior – IES” devem reestruturar seus projetos pedagógicos, 

orientando-os não só para o desenvolvimento das habilidades técnicas, mas também 

fortemente para a construção de habilidades comportamentais.  

Andrade Júnior e Sato (2019) apontam que a Educação Empreendedora pode 

contribuir para o desenvolvimento de competências e habilidades comportamentais que 

podem ajudar na identificação de oportunidades de negócios. 

Segundo Schaefer e Minello (2016, p. 77), “a Educação Empreendedora possui 

uma natureza e especificidades próprias que a distinguem dos modelos tradicionais de 

ensino. Sua ênfase está no processo de aprendizagem do aluno, com foco na ação e no 

aprender a aprender”. Na Educação Empreendedora, são utilizadas novas metodologias e 

instrumentos de ensino que, além das lições teóricas em sala de aula vão ser aliadas 

também no que diz respeito às abordagens práticas, as quais permitem aos alunos ter 

experiências mais reais, interativas e dinâmicas (SCHAEFER; MINELLO, 2016). 

A principal característica da Educação Empreendedora é permitir que o aluno se 

torne o principal agente do seu próprio aprendizado. “Como protagonista neste processo, 

é quem procura o conhecimento e a autodeterminação para alcançar a sua autonomia” 

(ZHANG; WANG; OWEN, 2015), busca o saber e o fazer empreendedor, assim como 

procura buscar um autodirecionamento visando a desenvolver as habilidades e 

competências do sujeito empreendedor. O ser empreendedor não é somente um acúmulo 

de conhecimentos, mas um indivíduo que reúne um conjunto de valores, atitudes, 

comportamentos, boa capacidade de percepção de si e da realidade, acurada intuição para 

correr riscos, visão inovadora, senso de organização, sensibilidade para conseguir tirar 



 

proveito das situações e, também, entender e aprender com os erros, tendo resiliência 

diante de momentos bons ou ruins (SCHAEFER; MINELLO, 2016). 

A Educação Empreendedora se revela como importante ferramenta para o 

desenvolvimento de competências “na medida em que enfoca a experiência como uma 

vivência, na qual o indivíduo interage com o meio em que está inserido, desenvolvendo 

habilidades pessoais, aprendendo com as suas ações e participando de situações do 

cotidiano, tornando-se uma pessoa melhor, mais assertiva, detentora de domínios 

decisórios e competente” (SILVA; PEREIRA; GUIMARÃES, 2021). A mudança do 

papel do professor de detentor do conhecimento para medidor do processo de 

aprendizagem, permite ao graduando apreender novos significados, compreender a 

dinâmica concorrencial, atentar-se para os modelos negociais e estratégicos utilizados 

pelas empresas, assimilar a importância da ética no contexto empresarial, reconhecer 

novas formas de entender o público-alvo, desenvolver novas possibilidades e 

oportunidades de negócio, desconstruir paradigmas econômicos, construir modelos 

mentais avançados e conectados com a Era Digital, atentar para a engenharia social que 

se estabelece no espectro empreendedor, evoluir com a intensidade e com a densidade das 

simulações, criar consciência sobre os desafios que precisam ser enfrentados, assumir 

riscos inerentes aos projetos elaborados, imergir com ousadia e destemor no mundo dos 

negócios, entre outros aspectos conectados com a atitude empreendedora. Considerando 

esta concepção de experiência, os estudantes podem ter uma compreensão mais ampla, 

em que o empreendedorismo envolve os negócios e a vida para além dos negócios.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As profundas mudanças sociais ocorridas nos últimos anos, aliadas à integração 

da produção com novas tecnologias, alterou radicalmente as relações de trabalho. A 

Indústria 4.0 trouxe um novo modo de produção exigindo que as empresas busquem 

profissionais de Logística e Produção Industrial com competências, habilidades e 

atitudes, até então não requeridas. As Instituições de Ensino Superior devem readequar 

os cursos ofertados às exigências emergentes, não mais se preocupando em capacitar seus 

alunos de habilidade técnicas somente, mas principalmente de habilidade conceituais e 

pessoais. A Educação Empreendedora torna-se essencial ao preparar o estudante para 

participar de um novo mundo do trabalho no qual a capacidade de iniciativa, flexibilidade 

e adaptação às mudanças são fundamentais para o êxito profissional. 
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